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APRESENTAÇÃO

Este documento é o EIA   -   Estudo de Impacto Ambiental do Empreendimento “PONTE RODOVIÁRIA NA LIGAÇÃO PARÁ X AMAPÁ”, que tem como agente empreendedor, a Prefeitura Municipal de Laranjal do Jari.

O EIA é composto por três volumes, assim discriminados:

Volume I contém os capítulos 1, 2, 3, 4, 5 e 6;

Volume II contém os capítulos 7, 6, 9 e 10;

Volume II contém os anexos.
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